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António Guterres, secretário-geral das 
Nações Unidas, instou os países a se 
unirem para lidar com os perigos da 

Inteligência Artificial e advertiu sobre 
“corrida ao abismo”. Alemanha e Canadá 

prometem criar sistema baseado na ética. 

Num discurso, ontem, na Praça do Trabalha-
dor, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
candidato à reeleição, pediu votos ao petis-
ta Leandro Grass, ao GDF, e para Erika Kokay 
(PT) e Leila do Vôlei (PDT), ao Senado. O 
chefe do Planalto abordou temas importan-
tes para os brasilienses, como a crise no Ban-
co de Brasília. “Não vamos dar dinheiro ao 
BRB”, disse Lula, que acusou o ex-governador 

Ibaneis Rocha de provocar a crise na institui-
ção e criticou a atuação da atual governado-
ra, Celina Leão. Em ataque à família Bolso-
naro, chamou o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro de “vira-lata” por defender, nos EUA, 
sanções ao Brasil. Lula disse ainda que vai à 
ONU, na semana que vem, e numa conver-
sa com o presidente Donald Trump dirá a ele 
para “não se meter nas eleições brasileiras”. Lula discursou por 20 minutos e posou para fotos com candidatos e apoiadores, como grupos de hip-hop 
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ONU defende 
cooperação 

global sobre IA
Criminosos conseguiam 

imagens de casais e 
cobravam até R$ 10 mil 

das vítimas para não 
divulgar o conteúdo. 

Polícia Civil do DF 
prendeu duas pessoas. 

Neste ano, a Vigilância 
Sanitária do DF interditou 
125 estabelecimentos que 

oferecem serviços de alto risco. 
Recentemente, uma professora 

morreu após receber uma 
injeção para queda de cabelo.

Relatório do governo 
Trump acusa autoridades 
brasileiras de ineficiência 

contra as duas 
organizações criminosas 

do país. Casa Branca cobra 
medidas mais “corajosas”.

Diretores 
brasilienses 
com destaque 
internacional falam 
ao Correio sobre 
a importância da 
Mostra Brasília 
para o cinema 
brasileiro.

Em Ceilândia, 
Lula fala de BRB, 
critica rivais e dá 
recado a Trump   

PÁGINAS 2 A 5. NAS ENTRELINHAS E BRASÍLIA-DF. VISÃO DO CORREIO, 10

As remadoras da equipe master de canoagem havaiana (E) e as jogadoras 
de basquete da Avabra têm muito em comum. Com mais de 60 anos, elas 
encontraram no esporte a melhor forma de cuidar da saúde e manter a 
vida social ativa. E vão muito além do simples lazer e atividades físicas: as 
atletas disputam competições e ganham medalhas.

Chantagem com 
vídeos íntimos

Clínicas e salões 
são interditados

Para EUA, Brasil 
falha no combate 

O DF que se vê na tela 
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brasilienses 
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Desafios 
para a 
realização

O cinema brasiliense tem 

sofrido dificuldades de fomen-

to, assim como boa parte da 

cultura do Distrito Federal. Pa-

ra Catarina Accioly, a descon-

tinuidade na política cultural e 

audiovisual local compromete 

a periodicidade, a qualidade e 

a projeção do cinema do DF.

“Produzimos muito, mas 

porque somos muito resis-

tentes. Não dá mais para di-

recionar investimentos que 

deveriam ser feitos na gestão 

cultural para tampar rombos 

nas questões administrativas 

de governo. Política cultural é 

coisa séria, não pode ser cons-

tantemente ameaçada. Esse 

ano quase não tivemos festi-

val. Tem FAC correndo risco 

de não sair. Isso é um desres-

peito com quem faz cultura na 

capital”, afirma.

A existência de editais per-

manentes e respeito à produ-

ção distrital são pilares essen-

ciais para o cinema brasilien-

se. “No momento, a cultura e 

as artes, sobretudo o audio-

visual brasiliense está sob o 

maior ataque da sua história 

desde quando foram criadas 

as leis e políticas culturais per-

manentes, tanto ao Festival de 

Brasília, que quase não sai este 

ano, quanto ao edital de 2025”, 

conta André Luiz Oliveira que 

passou três décadas acompa-

nhando o trabalho da Asso-

ciação Brasiliense de Cinema 

e Vídeo (ABCV ) e da Aprocine.

“Resta-nos a esperança que 

este governo, mesmo alegan-

do falta de repasses, consiga 

reverter a situação de calami-

dade cultural como fez com o 

Festival de Brasília. As cente-

nas de profissionais envolvi-

dos em centenas de projetos 

aprovados agradecem. Ou se-

ja, os fazedores de arte e cultu-

ra da capital do Brasil reviven-

do o tempo do pires na mão”, 

ressalta André.

Outro ponto importante, 

para Fauston da Silva, é re-

cuperar o público brasileiro. 

“Para mim, isso é uma ques-

tão muito importante. Um 

país precisa se ver na tela. A 

gente precisa combater es-

sa ideia, que ainda existe, de 

que o cinema brasileiro é in-

ferior. Não é. O cinema brasi-

leiro é respeitado no mundo 

inteiro, e o cinema de Brasília 

também tem conquistado ca-

ais espaço”, destaca. 

Meu amigo Nietzsche, de Fauston Silva: carreira internacional  Rodas de gigantes, de Catarina Aciolly: participação em 89 festivais e mais de 30 prêmios

Diretores brasilienses, que se destacaram internacionalmente a partir da Mostra Brasília 

de Cinema, falam sobre a importância do prêmio e sobre os problemas da produção 

De Brasília para o mundo

C
om a exibição de O agente secreto na edi-

ção passada, homenagens a grandes artis-

tas nacionais e seleção de filmes de todo o 

país, o Festival de Brasília do Cinema Bra-

sileiro tem se mostrado cada vez mais como uma 

alavanca para filmes brasileiros, de todos os can-

tos do território. Com toda dificuldade de reali-

zação e o foco nos principais nomes da cena na-

cional, ainda existe espaço para o cinema da ca-

pital em seu próprio festival?

Essa responsabilidade de iluminar as pro-

duções brasilienses tem ficado quase exclusiva 

com a Mostra Brasília, já que a Mostra Compe-

titiva Nacional trouxe apenas um filme do DF 

este ano. Catarina Accioly, diretora, conta que 

frequenta o festival desde antes da existência da 

Mostra Brasília. “Como na competitiva nacional 

são selecionados pouquíssimos filmes, é fun-

damental que tenhamos espaço para distribuir 

nossos projetos em nossa cidade. Imagina uma 

produção circular no mundo e não ser vista na 

cidade onde foi realizada e pelos profissionais 

que a fizeram. E é importante que o público do 

DF se veja nas telas”, destaca.

Catarina apresentou Rodas de Gigante, projeto 

sobre a trajetória de Hugo Rodas, na Mostra Bra-

sília e considera necessário que o público da ca-

pital assista em primeira mão. O prêmio de Me-

lhor Filme, ao lado de Melhor direção e Melhor 

montagem, fez com que o filme se difundisse em 

outros festivais. “O prêmio de melhor filme ga-

rantiu que pudéssemos participar de 89 festivais 

e, hoje. termos mais de 30 prêmios, tendo pas-

sado em todos continentes. Sendo assim, para 

um filme de guerrilha como o Rodas de Gigante, 

com forte apelo para a cultura do DF, foi incrível 

termos tido esse primeiro espaço em nosso ter-

ritório para depois ganharmos o mundo”, conta.

O diretor André Luiz Oliveira, realizador de 

Meteorango Kid — Herói Intergalático e Mito e 

Música: a mensagem de Fernando Pessoa, acre-

dita que a Mostra Brasília sempre será positiva e 

que, fora o FAC, é uma das responsáveis pelo fo-

mento dos filmes brasilienses. “É um dos poucos 

mecanismos de celebração, reconhecimento e vi-

sibilidade da pungente porém ainda pouco co-

nhecida, atividade cinematográfica brasiliense. 

Outro dia, por exemplo, conversando com o ge-

rente de um banco, ele ficou pasmo quando fa-

lei que se produzia cinema em Brasília. Assim 

pensa a maioria das pessoas que ocupam os es-

paços públicos de decisões políticas e governa-

mentais”, diz André.

O realizador já foi premiado com Mito e Mú-

sica: a mensagem de Fernando Pessoa, e Zirigui-

dum Brasília: arte e o sonho de Renato Matos no 

festival. Para ele, o cinema brasileiro precisa de 

energia e de vontade política. “Precisa também 

de estratégias de reeducação do público que se 

afastou demais para ocupar o seu próprio merca-

do consumidor, e produzir a cultura de transfor-

mação que ele sabe produzir quando tem condi-

ções”, ressalta. Mito e música: a mensagem de Fer-

nando Pessoa foi exibido em Portugal.

A Mostra Brasília também foi responsável por 

impulsionar cineastas iniciantes. Fauston da Sil-

va exibiu o curta Meu Amigo Nietzsche no festival, 

o que foi a primeira porta aberta para o projeto. 

“Foi uma porta de entrada incrível. Acho que a 

mostra cumpre esse papel para muitos realizado-

res daqui. Muitas vezes, é a primeira oportunida-

de de ter o trabalho reconhecido, de ver o filme 

no Cine Brasília, com público, vivendo aquilo que 

é uma parte essencial do cinema: a experiência 

coletiva. Para quem está começando, principal-

mente, ter essa primeira janela é fundamental. 

Comigo foi assim”, relata.

Após o Festival de Brasília, o projeto passou 

pela Espanha, por Cuba e pela França, no Fes-

tival Internacional de Curta-Metragem de Cler-

mont-Ferrand. “Na exibição, numa sala com cer-

ca de 1.400 pessoas, o público terminou de pé, 

aplaudindo e cantando. É uma daquelas expe-

riências que ficam para sempre na memória de 

quem faz cinema”, conta. O festival francês tinha 

a política de não conceder dois prêmios ao mes-

mo filme, mas o projeto brasiliense saiu com me-

lhor comédia e prêmio do público.

“Talvez uma das coisas mais bonitas seja per-

ceber que essa trajetória não terminou no circuito 

de festivais. Até hoje Meu Amigo Nietzsche é mui-

to exibido em escolas e universidades. É um fil-

me presente no ambiente educacional brasileiro, 

inclusive em cursos de filosofia. Ele continua en-

contrando novos públicos muitos anos depois de 

ter sido realizado. E, quando olho para tudo isso, 

penso que essa trajetória começou ali, na Mostra 

Brasília”, reflete Fauston.

Renato Barbieri, que já foi premiado na mos-

tra com Cora Coralina - Todas as Vidas, Atlântico 

Negro na rota dos Orixás e Tesouro Natterer, qua-

lificado na categoria documentário para o Os-

car, tem uma grande consideração pelo espaço. 

“A Mostra Brasília é uma janela de oportunidade 

de uma projeção no Cine Brasília, que as sessões 

à tarde são muito disputadas. A Câmara Distrital 

dá um voto de consideração ao cinema de Brasí-

lia que eu acho que deveria ser seguido pelo Go-

verno do Distrito Federal”, comenta.

Após a premiação no Festival de Brasília com 

Tesouro Natterer, Renato pode trabalhar a tra-

jetória do projeto. “Estamos trabalhando o fil-

me em festivais internacionais. Nós ganhamos 

fôlego. E, agora, conseguimos, por conta des-

se esforço, a gente venceu o edital nacional do 

Ministério da Cultura e o filme foi contemplado 

na linha dois. Vai permitir o lançamento nacio-

nal digno do filme. Então, eu considero que o 

prêmio na Mostra ajudou muito o nosso filme 

a deslanchar”, ressalta.

» MARIANA REGINATO

Trailer 

do fi lme 

Feito pipa

Ser felizes juntos
“Eles roubaram o antes e o depois”: não é difícil, em 

meio ao retrato de uma distopia narrada pelo filme de 

ácio e Ary Rosa, que prega unificação de 

eles. Na nova

eremita Henrique (Aldri Anunciação) no desejado exí-

lio em que não exerce mais a condição de cineasta. Vi-

das sob os reflexos intrusivos do Estado passam à ter a 

metade do potencial. A imobilidade de Henrique (ca-

deirante), na fazenda colonial Cachoeira, mudará, pela 

chegada do jovem Gustavo (Lucas Leto), enviado como 

do e repleto de admiração pelo patrão.
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Na quinta redução seguida, BC fixa juro em 13,75% ao ano
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Idade? É só um número!

Palmeiras vai às
semifinais

Alviverde perde para LDU, mas 
Carlos Miguel pega dois pênaltis 

e confirma duelo brasileiro contra 
o Flu na Libertadores. Estudiantes 
elimina o Corinthians e aguarda 

por Fla ou Independiente del Valle, 
que duelam hoje no Maracanã.

Muitas briga, 
pouca decisão

Data venia 

Uma eventual abertura de 
investigação de Alexandre de 

Moraes deve ficar para dezembro. 
Sessão de terça-feira confirmou a 

maior crise da história do STF.

Gilmar e Dino formam a linha de 
defesa, eloquente e radical, de 

Alexandre de Moraes na polêmica 
sobre a amizade com Daniel Vorcaro.

Juristas e entidades veem 
sessão como “desastrada” 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press             

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press             
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Diretor de Instituto de Combate à Corrupção, o advogado Melillo Diniz avaliou, 
no CB.Poder, a sessão de terça-feira do STF. Para o pesquisador e analista 

político, a crise revelou “uma instituição dividida em uma trajetória incerta”.

“Rupturas talvez incontornáveis”

Estratégia de Flávio será 
colar presidente em Moraes

Cármen Lúcia lamenta o 
desânimo com instituições


